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PROJETO DE LEI Nº__________/2023 

 

CONCEDE O TÍTULO DE CIDADÃO 

PARAIBANO AO PROFESSOR PAULO 

ROBERTO PALHANO SILVA, PELOS 

RELEVANTES SERVIÇOS PRESTADOS 

NO ESTADO DA PARAÍBA. 

 

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DA PARAÍBA DECRETA: 

Art. 1º - Fica concedido o título de cidadão paraibano ao professor Paulo 

Roberto Palhano Silva, pelos relevantes serviços prestados no Estado da 

Paraíba. 

Art. 2º - Esta Lei entrará em vigor na data da sua publicação. 

 

                                             Sala das Sessões, 14 de Agosto de 2023. 

 

 

CIDA RAMOS 

Deputada Estadual 
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JUSTIFICATIVA 

Brasileiro, Natalense, de 29 de agosto de 1960; vivendo infância e juventude 

em São José de Mipibú. Casado com Irene Alves de Paiva, sendo pai de Clara 

Terra de Paiva Palhano e Mateus Terra de Paiva Palhano. Atualmente, é PhD 

pela University Saint Demi - Paris 8 – França, atuante profissionalmente na 

UFPB, vinculado a Diretoria da ADUFPB, residente no Vale do Mamanguape, 

nos municípios de Mamanguape e Rio Tinto (2009 – 2023). 

 

Paulo Roberto Palhano Silva, é nascido em Natal em 29 de agosto de 

1960, tendo como genitores o veterinário Nivaldo Agenor da Silva (in memoria) 

e a educadora Mariza Palhano Silva (in memoria).  

A sua infância ocorreu no município de São José de Mipibu – Rio 

Grande do Norte, onde curso o primário no Instituto Pio XII, cuja diretora era a 

sua tia Profa. Elita Palhano. Frequentou aos sábados, as atividades da 

Cruzada Eucarística, cuja coordenadora era sua tia Eusa Palhano; e aos 

domingos, sempre participava dos batizados e das missas com Mons. Antônio 

Barros, ao qual dedicou-se como coroinha. Tomar banho de rio, lagoas, andar 

pelas matas, eram atividades prediletas.  

Na madrugada de 04.11.1972, perde seu querido pai, vítima de 

aneurisma cerebral. Era o fim das jornadas para auxiliar o homem que amava 

cuidar dos animais. Porém, sua paixão pelo campo, continuou forte, pois 

aprendeu a amar a terra, com seus avôs, especialmente, paternos lhes 

ensinaram. Bem como, gostava de brincar nos quintas, sempre com a 

orientação da sua avó materna Joaquina Palhano, Quina. 
Na Juventude ingressou no Grupo de Jovens Juventude Integrada Mipibuense, 
onde aprendeu noções de teatro, chegando a ser ator principal das peças, 
inclusive Paixão de Cristo. Percorreu campos e cidades, becos, periferia das 
cidades do Agreste Potiguar.  Na Pastoral de Juventude do Meio Popular foi 
eleito para ser da Coordenação do Interior da PJMP no âmbito da Arquidiocese 
de Natal, onde com Padre Sabino Gentille coordenava mais de 200 grupos de 
jovens. Em seguida, nova eleição: desta feita foi eleito para a Comissão da 
PJMP do Regional Nordeste II da CNBB, que congregada as dioceses de RN, 
PB, PE e AL, assessorado por Dom Marcelo Pinto Cavaleiras (Diocese de 
Guarabira e Arquidiocese de João Pessoa) e do teólogo Domingos Corcione. 
Aos 15 anos já havia percorrido o Nordeste do Brasil, pois era consagrado 
militante popular da Pastoral de Juventude do Meio Popular que ajudou a 
fundar em (1974). Mesmo diante da relevante representação pastoral que lhes 
foi ortogada, nunca deixou de cultiva o aconchego do seu núcleo familiar 
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materno e paterno, inclusive em suas férias deleitava-se do aconchego da sua 
Avó paterna Joana Dark na fazenda da Boa Cida, além deliciosa relação com 
sua com sua mãe e irmãos nos veraneios na Praia de Barreta, Nísia Floresta - 
RN. Palhano incorporou a percepção de Antônio Gramsci: “Instrui-vos porque 
teremos necessidade de toda vossa inteligência. 
Agitai-vos porque teremos necessidade de todo vosso entusiasmo. 
Organizai-vos porque teremos necessidade de toda vossa força”. (GRAMSCI, 
A., Ordine Nuovo, Einaudi, 1987). 

Por causa da sua militância na PJMP, emergiu naturalmente, um convite 

para estudar no Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Econômico e Social, 

sediado na rua Bambina, Rio de Janeiro - Ibrades vinculado a Conferência 

Nacional dos Bispos do Brasil – CNBB. Ao retornar para o RN, recebeu o 

convite para trabalhar profissionalmente na Equipe do Movimento de Educação 

de Base – MEB, onde as atividades giravam em torno da alfabetização dos 

camponeses, sindicalização rural e produção de material didático. Após 03 

anos, outro chamado: desta feita, advindo do Serviço de Assistência Rural – 

SAR, um organismo da Arquidiocese de Natal, coordenado pelo Bispo Dom 

Antônio Soares Costa (in memoria). A ação pastoral voltava-se para os núcleos 

de camponeses que viviam ameaçados pelos grileiros de terra, bem como, 

assessorando-os nas áreas de assentamentos rurais que começavam a 

emergir e junto as oposições sindicais rurais. Era a Educação Política para que 

homens e mulheres fossem fortalecidos em seus direitos a terem direitos. 

Muitas outras ações ocorreram, como: o acompanhamento aos desabrigados 

pela Barragem Engenheiros Armando Ribeiro Gonçalves (São Rafael e Jucuru-

RN); a organização das Mulheres Camponesas; as Campanhas Salarias dos 

trabalhadores da Cana-de-açúcar; além, de produzir material didático e 

programas radiofônicos na Rádio Rural de Natal. Como disse Hannah Arendt: 

“A essência dos Direitos Humanos é o direito a ter direitos” (ARENDT, 1989, p. 

332) 

Na Universidade Federal do Rio Grande do Norte, seguindo o rumo 

educacional, conquistou o acesso via vestibular, na Universidade Federal do 

Rio Grande do Norte, onde foi certificado no curso de Ciências Sociais, sendo 

habilitado como Bacharel em Sociologia (1995). 

Reinou em sua compreensão os caprichos de sua mãe, Mariza Palhano 

Silva cuja orientação visava que continuassem nos estudos. Ela, estava 

completamente certa: era preciso aprofundar os conhecimentos acadêmicos. E, 

assim, seguiu no exercício educativo acessando o Mestrado em Sociologia, 

sendo habilitado em Política e Desenvolvimento Regional (1999). No doutorado 

(2004), foi titulado na Pós-graduação em Educação, e qualificou-se como 

bolsista Pró-doc, quando ministrou aulas na graduação de Pedagogia e pós-
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graduação para mestrandos e doutorandos de Educação notadamente no 

Campus de Natal; Manteve a sincronia, ao aceitar, coordenar o Programa de 

Alfabetização Solidária nos municípios de Santo Antônio (20 turmas), São José 

de Campestre (10 turmas), Parazinho (10 turmas) e João Câmara (20 turmas); 

nesse tempo, ministrou aulas de sociologia da educação nos Campus Polos de 

Macau e São José de Campestre, onde a UFRN se faz presente na formação 

de educadores.  

Na University Saint Demi - Paris 8 – França, realizou o estágio no 

Laboratório de Pierre Bourdieu, onde conquistou o título de PhD. Essa 

instituição francesa é consagrada por acolher educandos e educadores-

pesquisadores advindos para além de Paris, especialmente os latino-

americanos.  
No Serviço Público estadual, atuou na Secretaria de Educação e Cultura 

do Estado do Rio Grande do Norte, tendo servido na unidade do Sub-

coordenadora do Ensino Supletivo; e no Instituto de desenvolvimento do Meio 

Ambiente.  

No Serviço Público Federal, em 09.09.2009, assumiu o cargo de 

docente, por ter aprovado em Concurso Público de Provas e Títulos para 

dedicar-se ao Ensino, Pesquisa, Extensão e Gestão na Universidade Federal 

da Paraíba, encontra-se vinculado ao Centro de Ciências Aplicadas e 

Educação, no Departamento de Educação, onde atua nas Licenciaturas dos 

Cursos de Pedagogia, Letras, Secretariado Executivo Bilíngue, Ciência da 

Computação e Matemática. Pelo compromisso institucional, aceito e assume a 

Assessoria de Assuntos Institucionais do CCAE-UFPB (2023-2027). 

Na academia universitária, ao participar de avaliação de professores que 

haviam concluído a Especialização em Ensino de Jovens e Adultos, resolve 

com outros pares, fundar em 10.10.2010, o Grupo de Estudos em Educação, 

Etnia e Economia Solidária – GEPeeeS, do qual é o líder, sendo esse 

organismo reconhecido pela Capes/CNPq.  

Na contemporaneidade, segue sua carreira exitosa da docência, tendo 

por seu mérito conquistado ser Professor Associado 3 (três) na UFPB. Pela 

experiência adquirida, por ter trajetória desde a juventude junto aos 

movimentos sociais, passou a compor através do voto universal, a atual 

Diretoria da Associação dos Docentes da UFPB, assumindo como Diretor 

Sindical na Unidade do CCAE, onde desenvolve associações associativas, 

mobilizadoras e de formação.  
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Atuante como Membro Fundador da Academias de Ciências, Letras e 

Artes do Vale do Mamanguape – Alca, assumindo a Cadeira de número 20, 

tendo como Patrono Vicente Elias Soares; da Academia Sapeense de Ciências 

Letras e Artes, assumindo a Cadeira de número 15, tendo como Patrono José 

Costa Leite – homem cordelista, talhador e poeta; da Academia Paulo Freire do 

Rio Grande do Norte; e da Academia Paulo Freire na UFPB, em processo de 

finalização. Fundou, diante da demanda de comunicação em 10.10.2010, a 

Rádio Web Universitária Litoral Norte, que funcional no interior da pequena sala 

13, situada no 1º Anda da Unidade de Mamanguape do CCAE – UFPB. Não é 

apenas um veículo de comunicação, mas de formação da juventude 

universitária, bem como presta serviços de comunicação a comunidade 

universitária e aos movimentos sociais do Vale do Mamanguape.  

Recebeu na sua trajetória na Paraíba os títulos de cidadãos das 

Câmaras de Vereadores de: 1º Jacaraú; 2. Rio Tinto; 3. Baia da Traição; 4. 

Itapororoca; 5. Mamanguape; além da Votos de Aplausos das Câmaras de 

Vereadores de Sapé, Rio Tinto – PB; bem como, dos votos de aplausos das 

Câmaras de São José de Mipibu e Natal; Loja Maçônica Comendador Arthur 

Lundgren – Rio Tinto; Elo Cidadão da UFPB; Certificado de Reconhecimento 

do Movimento Negro de Sapê. Em tempo: tais homenagens partiram de uma 

pluralidade política. Assim, como Pierre Bourdieu percebeu a noção da política 

ao escrever a “La délégation et le fetichisme politique” (1984), “A representação 

política. Elementos para uma teoria do campo político” (2012), onde o “habitus” 

torna-se é fundamental na noção na percepção política dos sujeitos, visto que é 

um organizador dos princípios de percepções de mundo. Na trajetória política 

de Palhano Silva na Paraíba percebe-se um desinlinhar e desaninhar com as 

tramas perversas da política conservadora, alienante e retrograda, e um 

alinhamento com ambiente da pura política, tendo predileção e práticas nos 

ambientes com a marca da esquerda política.  

 
Instalado nas terras indígenas do Vale do Mamanguape na Paraíba há 

14 anos, ou seja, morando em Mamanguape (3 anos) e Rio Tinto (11 anos), 

onde passa de 3ª feira ao sábado, lidando com a educação e movimentos 

sociais. Tem dedicação exclusiva a UFPB, e em especial, junto as populações 

dos 12 municípios da micro região do Vale do Mamanguape – Mamanguape, 

Rio Tinto, Marcação, Baia da Traição, Mataraca, Jacaraú, Lagoa de Dentro, 

Pedro Regis, Itapororoca, Cuité de Mamanguape, Capim e Curral de Cima; e 

noutros 09 municípios da micro região de Sapé – Sapé, Sobrado, Mari, 

Juripiranga, Pilar, Riachão do Poço, São José dos Ramos, São Miguel de 

Taipu.  
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Por sua inteligência foram gerados:  

a) No exercício laboral no Vale do Mamanguape e na Universidade 

Federal da Paraíba, conseguiu instalar um conjunto de ações 

educativas que se enraizaram no campo educacional universitário, 

nas redes de educação municipal e estadual e junto as populações, 

vejamos:  

 

1. Na Graduação, ministrar aulas para 82 turmas de universitários;  

2. No PPP do Curso de Pedagogia criar duas disciplinas:  Educação 

e Movimentos Sociais; e Educação Indígena; 

3. Criar o Grupo de Estudos em Educação, Etnia e Economia 

Solidária – GEPeeeS; 

4. Criar a Incubadora Popular e Economia Solidária do Vale do 

Mamanguape – Incuposvam. 

5. Criar a Rádio Web Universitária Litoral Norte; 

6. Criar o Seminário Internacional de Práticas Educativas – 

SECAMPO; 

7. Criar a Jornada Nacional de Estudos Freireanos;  

8. Criar e instalar a Sede da Adufpb no Litoral Norte; 

9. Arborizar a Unidade do Campus Mamanguape; e 

10. Fundar 02 Academias de Ciências, Letras, Artes e Cultura.  

 

b) Títulos, artigos e biografias: 

- 14 livros lançados;  

- 299 artigos; e 

- 218 biografia de educadores escolares e dos movimentos sociais. 

c) Projetos executados: 

A ideia vira bandeira que torna-se projeto. Nesses estão galvanizado a 

problemática, contexto, estratégias e táticas, objetivos, objetos específicos, 

metas, cronogramas e resultados a serem alcançados. O PhD Paulo Roberto 

Palhano Silva tornou-se perito na constatação de situações e na produção de 

projetos visando construir alternativas com os sujeitos reais assumindo o seu 

processo de mudança da consciência ingênua para consciência critica, e 

simultaneamente para uma nova visão de mundo, como manifestou Paulo 

Freire em Pedagogia da Autonomia. “Uma das tarefas mais importantes da 

prática educativo-crítica é propiciar as condições em que os educandos em 
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suas relações uns com os outros e todos com o professor ou a professora 

ensaiam a experiência profunda de assumir-se. Assumir-se como ser social e 

histórico, como ser pensante, comunicante, transformador, criador, realizador 

de sonhos, capaz de ter raiva porque capaz de amar. Assumir se como sujeito 

porque capaz de reconhecer-se como objeto. A assunção de nós mesmos não 

significa a exclusão dos outros. É a “outredade" do “não eu”, ou do tu, que me 

faz assumir a radicalidade de meu eu”.  (1996, p.22). Nessa perspectiva 

freireana, estão registrados que coordenou 59 projetos de ensino, extensão e 

pesquisa, sendo desenvolvidos junto as escolas, comunidades camponesas, 

quilombolas e indígena Potiguara. Vejamos:  

▪ 03 projetos de desenvolvimento tecnológico;  

▪ 05 projetos de ensino; 

▪ 05 outros tipos de projetos; 

▪ 28 projetos de extensão; e 

▪ 18 projeto de pesquisas. 

Pesquisou de forma acadêmicas, desde apicultura e meliponicultura, 

educação, etnias indígenas, camponesas e última intitulada “Pesquisa de 

Monitoramento da Pandemia Covid-19 no território do Vale do Mamanguape. O 

vírus que parou o mundo”. Essa foi permeada em edital público 002/2021 da 

UFPB/Propesq/Capes, por acompanhar tecnicamente o alastramento da Covid-

19 no Vale do Mamanguape da Paraíba. Deve-se registrar que foram 

publicados 26 relatórios técnicos, trazendo os dados sistematizados, 

compilados em tabelas, gráficos e analises, além de  validados e publicados 

nos sites da UFPB para a comunidade acadêmica e a sociedade em geral. 

Destaca-se também a publicação de dois livros: 1º tombo: COVID-19 NA 

PARAÍBA: dores, prantos e lamentos”; 2º tombo: “COVID-19 NA PARAÍBA: A 

luta pela vida no Vale do Mamanguape”. Conseguiu produzir dezenas de live´s 

e artigos científicos tematizando o predador vírus coronavirus e seus algozes 

negacionistas. A história memorializou as ocorrências da pandemia Covid-19, 

mas no Vale do Mamanguape, esse legado escrito está presente devido as 

pesquisas do eminente PhD Paulo Roberto Palhano Silva, que nos clarões dos 

dias ou nas escuridões das noites frias, soube captar e registrar, as muanças 

da trama que vitimou 308 humanos no Vale do Mamanguape da Paraíba.  

d) A descoberta de pesquisa: 

No campo da etnicidade atua junto o Povo Potiguara, destacado com 

suas 33 aldeias, reunindo uma população de 22 mil indígenas, com seus 

Caciques e Pajés, tendo 45 escolas Povo Indígena Potiguara. Pelo 

desenvolvimento da pesquisa educacional, conseguiu identifica a presença 
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vivenciada nas escolas de a “Etnoeducação Potiguara: A Pedagogia da 

Existência e das Tradições”. Esse feito, foi de fundamentamental importância 

para a formação de educadores indígenas Potiguara ou daqueles que atuam 

no sub-campo educacional indígena Potiguara.  

e) Artigos Publicados: 

▪ 19 artigos publicados em periódicos; 

▪ 41 artigos para capítulos de livros; 

▪ 07 textos para jornais; 

▪ 162 artigos publicados em anais; 

▪ 30 artigos de palestras; 

▪ 24 trabalhos técnicos; 

▪ 26 relatórios de pesquisa;  

▪ 16 editoração; e 

f) Coordenação de Cursos, Congressos, Seminários e Outros 

Eventos:  

Na medida em que as atividades educativas na UFPB e junto aos 

municípios vão se desenvolvendo, emergem as necessidades dos processos 

de formação educativa. O GEPeeeS tem sido sujeito coletivo que galvanizar 

esse processo, e o PhD Paulo Roberto Palhano Silva, assume o papel de 

educador, pesquisador, ou seja, um intelectual orgânico do campo educacional, 

como preconiza Pierre Bourdieu (1999). 

▪ 11 cursos de curta duração ministrados; 

▪ 15 material didático desenvolvido; 

▪ 64 Organização de eventos, congressos, exposição; 

▪ 08 Seminários Internacionais de Práticas Educativas;  

▪ 07 Jornadas Nacionais de Estudos Freireanos; 

▪ 01 formação para a criação da Secretaria de Cultura de 

Mamanguape; e 

▪ 01 instalação da Sede da Adufpb no litoral norte. 

Humildade e humanidade: 

Por tantas linhas descritas, procurando identificar os feitos do homem 

Paulo Roberto Palhano Silva, algumas palavras estão bem presente na sua 

práxis educativa e política, citamos: democracia, educação, participação, 

família, consciência crítica, trabalho, educação popular, pesquisa, ensino, 

extensão, gestão, acadêmica, universidade, dentre milhares de outras. Porém, 
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duas palavras singulares se adequam na caracterização da sua trajetória na 

Paraíba, quais sejam o exercício da humildade e humanidade. 

               Nesse sentido, o professor Paulo Roberto Palhano Silva é merecedor 

do título de cidadão paraibano a ser concedido por esta Casa Legislativa, 

motivo pelo qual solicitamos o apoio de todos os parlamentares para aprovação 

da matéria. 

                                       Sala das Sessões, em 14 de agosto de 2023. 

 

 

CIDA RAMOS 

Deputada Estadual   

 


